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Republica Portugueza 
C 


costas diversos 

jovem Tu 
Não tem, nunca teve poli 
al, Disse-o li doze annos no. sou progr 
iavelmente no curso da sua existencia, repete 
ração de uma virgula. A política macional a sua núica política 
que e avi oa Bege 


ltimo numero da nossa Nustração um 
gal do nove seculos fizeram 05 revols- 


Republica Portugueza 
Dr. Euzehio Leão 
Govervaor civil do dintricte de Lista 


nas do que dia 
por untco objectivo: à 
iram do historico di 


lação do go 


Verdi em até” agora coreespondido à fndole 
Portugues, dando-bo- o cos unico na hisloria de todos os pulzes 
nsolidar-se. em d sem sobresalos, sem 
censos po nt E 


des donde 
pátria, Os 
morteido rei até à morte 


se engrridoce 
as filhos 


Roe 
died pt de Rita Hon 


0. parece honestos sea epul 
Patria, bem vinda seja a Republica. 


n5 


O governo provisorio 


Doutor Theophilo Braga 


Presidente 


Republica Portugueza 
General Antonio'do Carvalhal da Silveira Telles de Carvalho 
Conimandante da it dolo militar 


dustou 


a de leuldnde, de superioridade, de 


Doutor Antonio José d'Almeida 


Ministro do interior 


Era 0 ofador da Reg restigioso, arrebatador, sugestivo 
Gom a sua palavra quente, impeluosa, dominava dica. Mo. 
dito, queriam-lhe 08 polrés como à tim pae, é no maior ardor das 


nunca deix 
vos + 


de prestar desintoressados serviços clínicos 
va, Em 8, Thomé deixou um nome sempre 


Doutor Affonso Costa 


Ministro da justiça 


Sobre isto não havia disevepancins: em pleno regimem mo 
élico o primeieo porlamentar aca “lie, Jurisconsalto 
atado o Potes da aver 
reito servo-lhe à maravilha para a administração dos negoci 
dos adora a soprênce Pol força os ar 
solidez cinios, De uma actividade prodigios 
toras pela reunião dentento fadis: 
pensavel n formação do p y 
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Revolução republicana em Lisboa 


Na Camara Municipal. 


José Relvas 


Ministro das finanças 


Filho da um dos homens mais distintos. 
ade 


decorativas, 
agricultor 


se baseia à nova instituição 


Correia Barreto 


Ministro da guerra 


Azevedo Gomes 
Ministro da marinha 


Quem escreve ostas linhas fot 
“está ho od 


Revolução republicana em Lisbon 
Eltando o jovo O sr os Rs a varanda 
een boi mom 


da 
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Revolução rezublicana em lisboa 
Agron ds pesso que estroma má Camara Mnieial por ecnsido da proclamação da rei 
entre ias Marinha de Camo, José Barbosa, dr. Emobio Leo, José Relva, Male o ae lamiesneio Camacho 


Doutor Bernardino Machado Doutor Antonio Luiz Gomes 


Ministra dos extrangeiros Ministro das obras publicas 


E dos actua 


membros do ge 
lo 


governo prosisario. Um los 
que ar ao corpo 


Revolução republicana em Lisboa 
O poxo acetamando a republica defronte do Quarta General na manha de 5 
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Revolução republicana em bishom 
Fenrique de Palva Couceiro Tropas fics à morarehia — O coronel de arvallaria nº q 
andante da bateria de Quelus m estado maior, na tv de q, o Rocio 


No dia. 


Revolução republicana em Lisbou 
Tropas fieis à monarebia — Guarda municipal junto ao antigo teatro de D. Maria 4 
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o da nordeste, si os terraes 


tão Se ido 
1a Doro, além da mel 


Antonio Maria de Azevedo Muchado Santos 
O heroe da revolução 


evolução republicana em hisbam, — Forças moolycanarias no Rota dá venda 
cent A. Pa RE apo pa a si e Pe dO 
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Revolução republicana em Lisbow — O acampamento da Romndaivito da Aoenida 


meralhadoras, “marinheis 
Os aprestos de guérr 


ns st s de negros, ara rojande 
a dissimulando-se nos meandros do arvoredo. vinha 
'escapelos sobre o costado inerte é descol 


n8 po 
zendo 


ro; para 
que amedeanto 
A madrugada do d 
gera limpida a sere 
tereal repasso 
acres dos mang 


s mprehen 
dnigados corpos 
alguem a bordo recordou que sé 
eslava. em quaria feira de 


oia 
"evolução reublma em Unhas a 
7 
a ago a mono do ol 
dosabridamento a corveta, nos  empuxões da lo 


oc 


valente vaporinho 
À bordo. tado x postos, na 

anda de 

E onto 


as & correntes. 
eravos. Armas ape 


tachos, bi- faria 1 


ia Ca e º : 


du provo: preso dos do & 4a a nabo 
do, rasga pela propria mucoro, par ando O mu ist 
usou, Tovadindo pafues, moniçõa os: Blogo 
da do alas enviada do eu 

io, pri 
Dori; 


ente To sgradoo 
as descargas so seguiim, 

Cond 6 Amarfaridas horas foram asas em qua 
la tarde, de se abriu, oh 


p 


uença das descanos & mo insogui 
qui a o, alé A borda, bem 


corta 
noio, e nas sas travas aterradoras tado sé 
fundiu: à terra, O mar, as sombras das arvores é o na- 


guiam do 
Sra junto ao rombo, atolados 
Deris corlavam, forjavans Dali 


Revolução republicana em bishoa. — No aemmpamento — Machaso Santos 
as anos aérea Cabra é teen Aedo 


ti do 4.0 ima 
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Uma bela, poném, a vigia di 


inha surgindo o quer que fosse, destacan 


Revolução republicana em Lisbon 
Head de A. Lim. Ui batalhão de populares, 


SUR 
E nad 


omo um ponto negro, ora 

do, nas cristas da 

de port se poi 

ão oque caio um esq 
eia paginas, por 

Quem bei à qua vinha 
amutrou à Dera 4 entrou pó 
dello galo! 

O homem v 
rio made sabia 


Eque 


igocio! Mas da panguios que estivessem no 


e que se mos 
re as oudas Gi 
Cofveia a cada 

ão. Mas contos 


pelo 
Valor 


nfardelou muita bolachas recebeu dinheiro, 
e bebeu, E depois Talou 


a todos, menos 
rt 
ele tem 


Eos a is 
m do galo qu 
da foro qu 

tando Al 


Rieoclução rspublicana em bisboa 
a Rocio — Um automovel com resolucionanios. 
(eta do 3 not 


aro, quo 
pálivo 
à camarote, por. 


ento ma arma, sl selar vo prtente 
olhera logo q a 
E de lhe alravess: 
fio de bardo : 
o, espelhow-e 0 mar à logo esca- 
so adegas pel King 

De bordo, as oculos soguiamlhes ancios 

apra evordor 1 pd 
18 Longas horas que decorrerá 


desde 


calores se perderas 
arde, de voga arr 


o cobre os progos para 
homem da. gallo mem 
“Quando no dia seguinte, de mos 


Revolução republicana em Lisboa 
um predo  elonid: em vide do incendio 
er pi lo 


la, ra relntoco do erunceo e a rala do leme do ps 
ço 5 aunos Hgirou depois na restam 
da divisão como iraphéu gloioao é Mumanitaio”” 


Outros navios da arma 


real foram mais tarde ao 
o Notes E 


“de Muay 


em um dia de few 
Ivanov, quem estitesso no E 
e visto, 
leresos pa 
melho; Rg 


q nevxinidados da 
ga o alvorsetr da druida Po 
aminhando cautelosos o cosidos com à (ema, tr al- 
a, de velas descommumos. N 


do iam pasado para a Dara; 
o altarosa do Danco as acasteliades 


 negreiros consideravam (sua, nesse 
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Erro mo Ico 


conselho era o teu, tmas v 
está on 


já tard 
do tal, que não melhor: 


algum covar 


isso eliora, 
ros fazem praca, 
E os dos seus calando-s ficam-lhe a defóra, 


Cuidam que à dizor tal lhes cas em graca, 
Passe a noite, o dia, o mex e a anno, 
Não ha quem de fallor 08 satisfaça. 


Cortam largo vestir de pouco panno, 
Nenhuna falia propria os envergonha. 
Quo a pegonha à 45 peopris não fas danno. 


n, que môr mal? que mór peçonha 
à descomposta, vil, maligna, 
as alheias traeta € 


busca, nenhum mal se invlina. 
condido, e m 


o mal futuro, 
o, é por-lhe os dentes, 


nos os muis sonidos diforontos, 


gos, mãos, as pés, olhas e ouvidos 


gentes, 


ão republicana em lisbon 


O eruzador S, Rajae, um dos 
Paço da 


os que bombankearam 
dades 


A lagarta, à fe 
“ada fruto que produz a fer 
Tambem er 


entro si outra inimigo 


Que nase 


de fugir, se à tudo ale 
longe fére, e ao direi, 


Do que setta, arcabu, espada é lança 


o damno nos faz! quanto tom feito 


tes, nas aldeias, nos logar 


xvexvm Edo 


Revolução republicana em Bslsboa, — (O uyachtr Amélia que conduziu no esílio a familia real portuguesa 
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Dr. Miguel Bombarda Vice-Almirante Carlos Candido dos Reis 


ee Manrará com Hm eus reaver domo gds oro badoro dr 
nem esta linhas escrevo privou de perto com à infeliz asass nitar se subido qu 


ada do, cu 
aquando, Faltando: Me Mlementas valioaos 


Dr. Miguel Bombarda. Vice-almirante Carlos Candido dos Reis. 
(ta de ob do 101) ta de votado de (DO) 


dado inoxioavel na au alia, à pr do una Imera 
O rerólver de um allucinad 
ellos ornamentos, so pair 


de bon= com que contava, julgou completamente perdida a 
vulgar lução: 
O vice-almirante Candido dos Rei; 
nasceu em 16 de j 


Assentendo proça. 


presto como clico, coma organisador utabro de 5 
amdista do some poriúguer, o que bem evi egulnte 1 temem em jul 
Congresso de medicina de 14 o de 98, 0 a capitão da mar é 


Comtava o morto ilustre, que ha pouco tempo se iara 
republicano, &4 anos: Nasceu no. ão. de Janeiro em À 
norço de 1851.e volu Com Seu pae para Portugal aos 7 amnos: Aqui 
optou pela nacionalidade poruguez: tinha então 1 
Aeeminou o cargo de medicina pe 


dar de Avi oda 


Bengoe Quanta, 
anos. Em 18 Escola d'Alunnos Marinheiros do Porto, da Escola de Torpedos 


raca der Artilharia. Naval 
oral da mesma escola o 
pelo sam 


e pub 
à medico do La ava, teve 
a execução do plano dei 


emão preparado, mas que 


Funeraes do dr. Miguel Bombarda e do vice-almirante 
Carlos Candido dos Reis 


A otra à 
lose, prisidente da. 


ao “dn cidade 
commissio dos, interesses. Soavam at primeiras des. 
da Absoeinião idos cargas dos vivoliosos, Der 


erguer e 
de Sm 
à confer 


dilho que preferiu a more 
derrota que teia julgado 


go, que lh 
por Micas 
dia Medicina 


ado 


Ode: Miguel 
o assnssinddo pelo enen= 
Jor Apa 


CANTARES 


Eu mão sai no paia coma 
um coração desgraçado: 
se perder tim grande aumer 


Nu Camara Blunicipal de bisoa enenho se 
A camara atente 


cliorar 


da ilustre Iinodo à expres 
São da su vo eli de 4: O 


A PORTUGUEZA 


Hymno republicano portuguez 
Musica de Alfredo Keil Marcha Poesia de Lopes de Mendonça 


Maneio! 
I 


Heroes do mar, nobre 
Nação alene, imortal, 
Lerantae hoje de ne 

O esplendor de Portugal! 
Entre as brumas: da memoria, 
Oh pai, sense a oz 

Dos des egos ais 

Que ha de guarde dá vietoria! 


Ny armas! sobre a ferra, sobre 4 mar, 
Pela patria Ivtar! 
fontra os cambios marehar! 


Destralda a insita Damdeira 
Aun visa do deu a, 

Brade a Europa dera ines 
Portngal mio pereeen! 

Beja o sol deu juando 

O oeeao, a rage damor; 

Eb deu braço vemtelor 

Dea mundos novos ao mundo! 


Vs amas sore a ferra, sabre o mar 
Pela patria ul! 
Contra os tanhões marelar! 


ce 


Fa tev.ca, so. fue 


HH 


Sadat 0 9 que desponta 
Sobe um ridente post; 
Exetês Seja o eh uma alta 
* FS CARE E O signal do resort 
lr o o Raios essa autora forte 
res CS TiTt 
"leutraanfieny ue nos guardam, Des sustem 
Contra as injutias da sorte, 


Si 
E | À q Ms amas! sobre à fera, sobre o mat, 
nn RE eErr: Papa lt! 
da aa E al enE es Ê. oia os this mada! 
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Aliredo Fell 


Anetor do yin a Fertuguezar, consagrado pela republica 
“como Aro ninciona 


A força das theorias 


o se estudo 


o ereança, 
nb 


do cavalete à v 
revista estranguira lançando a espaços, por cima das oculos, 
im olhar complacente do retrato da nela quo pola sua quislação, tô 
a grando pasmo 4 joven pintora 
qa or Dojo oo, dna, Tela Dousando a palkta e os pinceis 
á deves es da. So à, Avi permito, fenes té ao fard 
: “a pata A pato o 
iscondessa esboço um pesto de acquiesconcia. Depois veio sen- 
tas em frente da velha senhora « perguntou falar 
E Que está lendo? 
São Tenho lido sit. Pensava: À nei 
ção ho se peca prssem de mim e 
A vontades 
Ei 


ua ada EDÚADAS 
nine ud 


iara o toc 
na do leque; disso 
náo à Seguirol por essa vereda 
precisam MB ÃO Qua OS OUIFOS, 6 COMO 6 
Er um doento, hor grave que seja o Seu estado, a 
o quo asia pot ido be portas da mato ma o 
espera duma Vida melhor 
a ruborisdu-se o acudia apressada: 
Viscondossa, do não lentava.. 
Ipem Sei mo Íteto ora penis zelo que 
inha ola, a crunçs que Debi com te 
cá estão, Je que no fm de lodas as philosopltas o certezas 
“js dee belhne 6 gtarna ponto da eo. Mas Já ma 


E pastorá depreia. 

Eulga? 

Senha a corte. 

Não me diz porque o não 

= a ao disse Mb 0 não duas disse que me não queria camar, 


n pouco longo de contar « muito intimo: porém 


ixporianto a illusteo (iolar ageitou-se com 
cadeira é fixou os olhos garços € vivos ho rosto 
or à mis leve expre 


tive 
dat qu suo 


nbiu em breves mezes aos desgostos que, mais. 
o upporhara durata amor, Cass indo 4 
“o Stu mal empregado amor. ; 


ei CA aaa aaa 


duas pole 


mulheres que v as vidas da Agonia 


mulher destinada 4 gore, O homem à g ig eins 
casaram por amor e à Deste trecho à indiaronça entrou ho seu lr 


Seguem 


a tala: 
Nie, não 


a pela indigo 
“Vão nego que 


Tecla, é porque nunca o sentiu. 
imo Vasco nd À loucura e é poe 


primeiro dia: s foi sincero, Breve trecho ella rola que a ari 
à evo nOa me serve. Eu é 


— sa Vaco lósse q 
Não ln excepções, Di 
ento 8 não on 
im, md queria amiga, à mulher 6 É 
depois». é tudo que convem iue seja 
E 


excepção..;? 
tudo 


molhar infinito 


lo tratesso a viscondossa de Monsós, dando 
tamento: 
Tecla destinadaa ig 


me as doeu 


— De modo algum. Não ha (antas cre 
as minhas finanças o 
ndo mo agendar, olar 


as crenças sem mãe? Logo 
ditam adoplare uma e, se essa mitor 


ação no 
jonténto 


me de o 


Tas eu não lenciono Techa-lo, nem posso 

ck teria do quê elle lhanbedeom 
Não tom ouro 

ana ia Vi 


ado om ata ata o Bm qu coli Cr 
Mer, mas ecl, de Cabeça baixa paro evitar qu o olhar agudo 
sum interlocutor descease no intimo da nãa alma, não 0 notáva 
lhge Folio Tecla, tan ro 4 invada E Guto flo ivo 

o, se pudesse reviver à 


coil 
Tão. Mas hino à julgarjas 


não ha nunca mérito 


andes cousas da vida que 


Lopes de Mendonça 
Auetor da letra 4'«A Portuguesas 
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O marechal Hermes da Fonseca, presidente eleito do Brasil, em Lishoa 


Sahindo do Arsenal — O marvehal Hermes da Fonseca, o sr. Costa Mula, ministro da Brasil ed sr, Triseira de Sousa, 
eniad da 6 La tulio presidente do conselho da menarekia 


alia den spo ax tantes de rebentar 
Leahont * lave mich fer 


O, presidente eleito do rn, marechal eme Fis, ch 
aa E apr ga e 

atiso de date o Winíete ni Sula do tico (:Areenil de Marinha 
1 E A O 


m 


Honpedonce no. paro de Hide. scitia to 
Recebeu 1 bardo di 

De ted ota vi 
ore do 


a Placa gem “lg filtre viajante, possagem abrange du 


dr oenpo rena ne 


' me ua leu 
mento antipalhico À v Tai jantar 
mes, elo 61 mulher rindo dl que eu dos vinte e Cinco ánros 
o provada quo 
da com o meu 
valo? 


disso à visconduar ropeo “descalça a Tecla 
de ponha o seu ebapão. E 
A Tecla é amiga, 


sempre Moves, 
int opanhos-as! 


E comi ella costuma dar, à w 
Pois! 


pelulantemento vm Ditos lo pés para is 


Despediram-se amigavelmon a quis neompa- 
bala É porta à 
Não, não. Está muio const a consin- 
10,E ca a senhnessa di 
x “a viscuadesaa se apart 


amavel à alecinoso cum 


ohou.se pesadome 


que 

no o teu todo fa a 

n estupida a vida (él ed. Melo. O marechal ficemes da Fonseca em Lisbon 

maré Em frente do palacio de Belem — O povo de Lisboa mnifistando 
m salto é córada, um pouco con- “a sum sympathia pelo presidente deito do Brasil 
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—A que devo o gosto da eua visita? parguntou Tecla alfactando. 
idade que não. á 

Não Ivo posso dizer j 

la sorri 

Pelos termos de que s 

ão zombe, mgamente 

de a meia” vor om m danguocedor 

promessis. e Iriumplos, quasi. confidencial, muito parecido com 

Aquele que as grandes modlstas toma vantagens de 

qualquer trajo Sujo. preço parece exagerado à 


vdvogado. 


O marechal fiermes da Fonseca em Lisboa 
A visita do Senhor D. Manuel à Boro do começado 4S. Paulo 


sta fazem sabresalir os ul aspectos a ponto tal que a oxoit 
Tecla era mulher, Deixaraco falte por curi 
sontir 06 eli os dos palavras de amór. 


Quiz recol venturou-se a dizer n'vima voz commovida que 
a trato compl 

cousa, quer ata 
toncer junto dela, Falon-Ae mais b iou-ãe poco à 


pouco e por fm passou-lhe a bocen nos labios com toda o grdor de 


idos resoaram na porta do atetio 
viscondesta de Monkós entrou 
e voltando-se 


287 
— Ando! dopresea, mus pelo que suponho, cheg o 

gou mestho à propasio de podia Tecla que 

não. E do coração: loucura que à razho condem- 


pesso vencer. 


O mursshal fermes de Fonseca em Lisboa 
O Senhor D. Mame o marechal Hermes da Fonseca 


Ai! o valor das teorias! com 
o Dig ans a naor da 
tivesso proporcionado 6 mio, nui 
conra- Nor. 
e ut 
Eni 


selo do 


omprebendo 


ado 3 evo 


A assistencia mo bagueto promovido 


O marechal fermes da Fonseca em bisbou 


diversas colleetividades em honra do presidente elit do Brastt 
sndo na sala do Risco do Arsenal 


ass 


o alguer ea 
on forr de pao 

ia vb um he a bee 
ala a perda em coração, 


A viscondessa riu. Tesla, que continuava confusa e retrahida, er- 
gue a cabeça é Han disse-lhe am tom aspero, quasi hostil 
No dia em que mo contar a aus p ildida voltroi 
para, O meu alelior. Conssrva-lo- 
TE aereditou-a, é, pelo menos ná apparência, a sa condueta dá 
razão no diciado: () medo qu 


Mama O Net 


Coronel Joaquim Vieira de Miranda 


elias que hoje se tri 
e ut longa vida de 


alho, conquistando on 


Coronel Jonquim Vieira de Miranda 


oo é muito respeitado é 
à 


jasblicnda co 


Tem a gloriic 


or titulo de hora que um Momem púde 
apresentar à sociedad á g 


o pelo sou esforeo, uetou coi 


dei 
sa tara Morescênte a oniga 
a como fontos outros, sem 


emp 


os empre 
rande edificio. Soeio da casa comme 
Faasol depois à ser 0 chefe da import 


BRASIL — PORTUGAL 


maior impulso 
gar Iveroso entre o gr 
Se, girando sob a razão soc 
8 1 Vi 


cupa Mojo nó Par uns lo 
pital do estado po 


É eronel Vi Nh são ota 
orcial, desligo o commanditario 
rlanto casa, Que, gre io Hen- 


lho, conânta à seguir 
ra de Mirandli o 


rique Pereira Cortez é Arnaldo. 


“do antigo, elele do mira 


Durante a vida netiva da cor 
lo deforoncina 
st associou pel 


Vela o apreço pelos homens que so lorvam erádores das 
úllicines Assim, pelo decreto de 25 de julho de 1904 foi concedida 
Pelo: prisidente ah Mepublica 10 ar: dosquim Vivira de Miranda à 


dlão de artlho 


Batente de teneno-corae to 22 ba 
Bi de posição, da gruandã 
Sadpralicado estadio, brasa 
indicado para cargos publicos, 

o Bel 


o pela Segunda vez vogal 
je oetupa: Foi dep 
x relevantes 


ice-consul da 
anão. 
ralisação o po 


urisicção no Park 
Reg pel am 


quim Vie do Sir à duo 
a por Desça poelica vila da Marea de Ganvezes, tendo tomado 
ativa do mitos melhoramentos e Denclcios para à sua tera, 
oo da nono avi qu pot 

modestia occuliamos, pois bem sabemos quanto 

di ngbrs esse primoroso Carocter é homem debem, 


gal que prima sempre 06 

que se consuigram pelo traba 

loja nos guns columnas o ce 
o molle o esforço inteligente é à corage 

“úignos ou lomans, que ae enaliarára 
Mona por melhor titulo do nobreza, 


prestar homenaig 
Ko. tonrdzee extitand 

Miranda, aut 
para à lucta qui lor- 
no seu esforço é que 


O ultimo rei da Nollanda 


narra 


E 


antes, tecanhecendo o absalo da 


por 
odia ter, tremiom de que tal sé fizes 

Bepados sabiam 

claração d a coma o primeiro enejo. 


amnbem que em Meriim Já se tin 
ae do rel de Moilonda. 


dissessem ali 
o celebre esto pel 
“Thurhecko foi professor em Uteocht, é 0 rei não O tentaca x 
professora, Não gostava d'elo, não só pela fibra do 

bai polo eu modo seco de falar, é até 

“Tinrlceko, quando fllava com o 


id Mto pieeanesa 
mor Thorbecko d 


deste franaiu as so- 


O nei perder 
qu estava 
Únteiro emb araçor 


mando a sua. 
não fa 


amenteo desenp 
asse essa line 


a Magenta 
No: 
“seio, Expor com energia a 
“bue & Hollanda inerviease 
enganado do. movimento rrele 


o sunhor ss 


ie con porque 


ova, 6 que estive perto dluma hora sem 
m porteito imbee 1? 


